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CHRONICA OCCIDENTAL 
Ainda a proposito de tristezas: Mocreu Eça de ese a Yam coro os morcego a noviias más, Ho ras depois de recebido elo governo o telegram- ma que lhe fora enviado pelo sr: Thomas Rosa, ministro de Portugal em Paris, a nova riste em” ela de luso a cidade. Egual desgosto ha de sentir te, Snde seja alada a lingua portogueza e class mê do eminente romancista for portânto dos mile respeitados e bemauistos entre os maiores dos aseriptores. Deve logo ter o telegrapho comunicado para 
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sequiosos de mais uns instantes de requintado prazer espiritual Eça de Queiroz esteve, ha tempos, em Lisboa. Parécia um espectro. Tinha uma palidez assusta: 
dora, a bocca descahida, as costas arqueadas. Os olhos imuito encovados, que tanto souberam ver, lembravam a descripção. que o Telmo Paes far daquele olho de” Camões, que valia por dois, jtndo, encontro o gran Poeta dos Lusadas defronte do arco de 8. Domingos, dias antes da sui morte Cantavars os eades fá dentro das 
ja. Quantas vezes os não ouviria Eça de Queiroz Cantar, nas extraordinarias resurreições, que eram “um dos poderes genines do seu espirito dltissimo, agora que com tão artistico amor se enfronhára nos velhos livros mysticos e com tanto enthus siasmo falava das lendas da edade média, do seu 5. Chiristovam, do bruxo S. Frei Gill Que envergadura. lhe não havia de ter dado d fantasia, uma. de suas especialissimas qualidades, todos esses cartapacios amorosamente folheados, onde dormem chrytalidas nas trevas, d'onde, 46. 
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sopro fecundo, do artista, abalam, para a luz 
doirada uma, vida mova, borboletas molticos 
rest 

Romances de fantasia opulenta conio o Mande 
qi são raros no mundo. Melhores do que à R 
liguia ninguem os fez. 
“alguns capitulos. poderemos talvez, dinda ver 
diessas obras de que Eça de Queiroz falava com 
intereise carinhoso, que cuidadosamente emen- 
dava dia a dia, que devia de ser a aua grande glo- 

à. que dedibara todo o amor do seu coração, 
todas as. faculdades do espirito, horas é horas de 
trabalho assíduo no remanso do seu gabinete de. 
Neuily, entre sua mulher e seus filhos. 

Seria decerto grande mouvo de júbilo para 
quantos se interessam pelas Jetras que esses ca- 
pitulos já promptos se dessem pelo menos uma. 
Adéy do que havia de ser o livro, 

O granile escriptor custava-lhe largar das mãos 
a obra, Frequentemente, pazinos e paginas im- 
pressas voltavam para a typographia tão cheias 
de emendas, que, por moi á'uma ver, e tornava 
reciso compor “tudo de novo, de principio 

fim, tão meticuloro era em todo o trabalho, 
escrupuloso no. pormenor, tão artista na vitima 
demão, no marmore, é tão honrado, que esta pa 
lavra diz tudo, 

o é possivel dar uma idéa do que vale toda 
a obra de Ega de Queiros, qualquer que seja o 
Indo por que: procuremos encaral-a, Falámos da. 
extraordinaria fantasia do escripior, mas não ma 
nos nos maravilham as suas qualidades de psy- 
chologo sem rival no românce poriugaez. 

Ha nos seus livros personagens apenas com 
dois traços descriptos & que Se gravam na me- 
moria, porque nesse instante viveram com uma 
vida propria, d'les, inconfundivel, com uma al: 
má, bon. ou má, qué os animou à um sopro ape. 
nas do artista criador, 

tamos ao acaso O marido da tecedeira dos. 
anjos, aquelle homencinho atarracado e mão, que 
nos põe um calaírio na espinha e que só appare: 
ce em quatro linhas da ultima edição do Padre 
“Amaro: 0 Palma Cuvallão, assim chamado pára 
não haver confusões com o Palma Cavallinho, é 
jue alegra meia duzia de paginas nos dois gros- 

os volúmes dos. Maias; o, homem do reáljo, 
que tinha o olhar muito triste e que uma tarde 
inelancolica de domingo anda à tocar na rua on- 
de morava a amante do Primo Basilio. 

Viveram 
Vivem ao 
E" o caso. E porque a morte de Ea de Quei- noz quer dizer que não mais hão de desabroxar 

vida, como essas eternas, que nos alegraram ou 
Sommoveram na nossa vid, é maior o lseto,máis 
profunda a mogua. Quando o vimos pela ulima vez é lhe apertá- 
mos a mão tão debil, tão descórada, negro pre: 
sentimento nos comprimiu coração, 

erebro é nervos. Parecia que nem uma gota 
de sangue havia núquelias veias, Acompanhá- 
molio. até ao alto da Avenida, descemos outra 
vez até ao elevador da Gloria. Tres quartos de 
ho, em que nos falou da edade média, de mys- 
tici sho, de lendas seductoras, da obra que estáva. 
escrevendo. Tanta vida num corpo tão Irant 
no... | Era para se lhe dar vida para muito tem 
pô, Se não fosse cl esbanjala, insuflando-a po- 
derosamente por todas às paginas em que ia cor- 
Féndo a pena febril. 
Temos delle um excellente retrato, devido no 

pincel de Columbano, é que, muito notado na. 
actual exposição de Paris, justamente concorreu 
para a conquista da medalha d'oiro, com que foi 
Tecompensado o nosso glorioso pintor. 

Columbano, profundo psychologo tambem, e 
qué, em bem diversa arte, tem emtretanto muitos. 
pontos de contacto com o retratado, fez uma obra 
maravilhosa, é conseguiu com o seu pincel, co- 
piando feições, deserever mais fielmente todas as. 
Brindes e complicadas faculdades do alto espiri- tó que, fugindo nos enlutou, do que bão de fazel-o 
volumes à escrever, de mais grosso tomo que to- 
da a obra do escriptor. 

Sentado fleugmáticamente, no olho encovado o 
monoculo investigador, à ironia na prega dum 
Sorriso opens esboçado, um pedaço de luz na 
está larga, quem ali vemos é sem duvidao crítico. lucido, o demolidor valente, o humorista espiri- tuoso, o poeta originalissimo. 
Chamando a attênção pará essa obra de Colum- dano, cumprimos um dever, porque tálvez pou- cos artistas hajam tão evidentemente compreben- 

dido como o insigne pintor, a quem muitos jor- mhés estrangeiros ha Pouco. hão tecido os mais rasgados elogios, a alma artistica do homem de. letras, que como um espelho, se estampava na in- 
Sinuante phisionomia. Não É apenas Um retrato. 
que fala; é um retrato que diz: sou cu. 

  

  

  

    

  

  

  

  

  

  

  

  
  

  

  

    

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   

  Depois... um retrato bom sempre é consola- são para os quê ficam. 
E quantas lngrimãs não ter it orar a mor 

te do primeiro romancista portuguer, d'esse que 
od a bre no mundo |” A o lhe um titulo de gloria. Que importa isto 
ara os que choram lagrimas, que são sangue da 

Alma, como dizia o Padre Manuel Bernardes é 
Se a morte a'Ega de Queiros toi tão sentida por aquelles que sômente 6 admiravam, sem com 

elle terem mais amplas relações que às estabele 
cidas entre quacsquer leitores é o auetor dum iz 
vro, embora admiravel se 0 proprio chefe do és 
tado julgou dever telegraphar 40 presidente do conselho, manifestando o Seu pesar pelo fallei- 
mento do eminéme homem de atra: calele-se 
à dêr que neste momento verga às almas d'um 
vi nd criancinhas. muito amadas, d'uma ir 
ueriliscima, dos paes de quem esse filho, unico ada ho dias sobrevivente dos irmãos tam 

arrebatados pela tica, era à maior consolação, à Bloria de seus dias velhos. 
Falei no principio desta triste chronica do mui to que o nome de Eça de Queiroz era querido é 

respeitado no Braul 
Estero, ha tempos entre nós como seoreariode 

Jegação, Um Jos mais notaveis poetas brazileiros, iyanundo Corrêm que vatavadutranhado e Lumi? 
noso afecto à toda à brado romancista portuguer, 
“Tive o prazer, uma noite, de apresental.o em casa 
da Srs D, Maria das Dores d'Eça Albuquerque, a de Gervasio Lobato, a suá tia Sr D. G& 
rolina Teixeira de Queiroz. Naturalmente dei-íhe 
o título que ella mais podia prezar, € logo, Ra 
mundo. Corrrês, curvando-sé, disse expontane 
mente, indo buscar à exclamação muito do fundo da sua almi 

A sã Eça de Queiroz | Não pode uma mulher ufanar-se de maior gloria! 
Bem me lembra o sorriso que encheu de luz ternissima o rosto d'Uma encantada mie. Que la- rimas de saudade devem agora correr amarga- 

mente pelas mesmas pregas, em que o sorriso ale. 
Bremente se enflorou naquela noite! 

  

  

  

  

        

  

  

  

    
   

    

  

  

João da Camara, 

CARTAS DA EXPOSIÇÃO 

Quando hoje sobi de Gasa para conversar com meia duzia de portuguezes, que todos os dias en. Gomro lmesia hora, no méstro cantinho do hou Ieyard, onde costumamos tomar. o moiso aperiti- vo levava o coração soccgndo, o pensamento alas- tado de qualquer idés Jetta. Pari, obrêtudo este momento, no Emoldu- ra propria para tristezas. Todos estes indilieren- tes que passam, que nos acotovelam. que mal poi: sâm Sobre nós, durante un segundo, deus olhares disteahidos, parecemnos apenas comparaas nes: 5a representação maravilhosa que os Ulhos desde da mitos dias, nos vai deslumbrando. 
“Tanto movimento, tanta alegria, tanta musica, tanta fantasia desdobrando se em tão complica” das architecturas, fantasticasiluminações, deco- rações dioiro é aédas a aiscarem, levam com ei- ias as nossas faculdades conquistados, a que só um grande esforço de vontade, ou o acordar de Shoffe para uma realidade, dão novamente seus logsrés à Oecupar no nosso spiito. Uma. dolorosa. nova de que não sei pormeno- res, que, aliás o telegrapho deve em breve parti. cipár pára Portugal, velosnos. ferir os corsções descuidados. À morte de Eça de Queiroz, not= 

bilssimo homem de leras « nosso connul em Pa. sis, onde era muito estimado, vei a todos envia: tedar-hos, Perdido estava elle, Havia muito, todos à sabjamôs ms Onde ha vidá ha esperança e não é ci acredita-se na aprroximação das verda- deiras desgraças. 
Eça de Queiroz contava muitos amisos em Pa- fisspara Onde viera, translerido de New-Casti em ais Claro está que hoje não falámos n'ourro assum- pro é que 40 escrever muito à pressa esta linhas Tara 0 Obcibiarã cal posto acerescemtl-as com Gualquer novidade. que diga respeito às ultimas sta renisadas nt exposição. 

(OS estrangenros continuam afluindo a Paris. Diz-se, porém, que a exposição. toi um grande fiasco financeiro é que mal chegaria para salvar os. due na emprega sê meteram Uma Concureencia quasi dobrada, Continuam os congressos. 
Amanhã dbtebuição de premios. Uma beileza foi a iluminação o Sena. Uma festa. fantasuca | Concorreu muito para isso, é verdade, à estreiteza do local. O Sen, do pé dio 

  

  

  

  

  

     

  

    
  

  

Tejo, é um riacho. Toda aquella quantidade de 
barcos disseminada pelo Mar da Palha, desde 
Santa Apolonia até Sacavém, na arande largura, 
até Alcochete e Barreiro, não faria mais vista do 

de candeios. Mas, seja como fôr, 
es é o nosto Tejo em paz 

para confessatmos que voltámos verdadeiramente 
maravilhados por um dos máis belos espectaculos. 
que nos hajam deslumbrado os olhos, 

Diz-se que o Shah da Persia foi exactamente 
da nossa opinião. Não será caso para dizer que 
estão de accordo as potencias, mas isto sempre lisongeia um homem. 

MG, 

     

  

PARIS. — 17 de Agosto de 19 

    
      CAR Rear 

PASSA ANNA 
AS NOSSAS GRAVURAS 

  

OS NOVOS REIS DE ITALIA 
Com à morte desgraçada de Humberto | her- “lou à corôa o filho único do infeliz monarcha, O qual, sob o nome de Victor Emmanuel 1, deide Ba in, preside aos destinos da grande nao ta 
Depois de haver prestado juramento perante as. “as Camaras reunidas, fot alvo das mais entho- siasticas Acclâmações tão profundamente soube. folae às almas, que o embsixador de Inglaterra declarou que muda assitira à sessão (ão commo- vedora nêm ouro discurso da co: 0a Guvira tão del Povo tambem quiz tomar, parte nas ovações. 

Um grande cortejo foi organisado na prá É del Pena, onde Com muitas musica pandeiro se ibrigiu às dez horas da noite para o Quirina Quando às bandas começaram tocando o hym- no, ea milhas de peca acolmaçam gs no. Vos “reis, que appareseram a uma das jane do palacio, aeompanados pelas. rainhas Margarida, D. Maria Bis é pelos prcipés seus primoss 
O emthusiasmo foi enorme, Accenderam-se fo- gos de bengala. com as córes da bandeira hã, verdes, brancos e vermelhos As acelamações obrigaram” 0s réis a apparecer mais de uma vez rara até d mei núites Um crime inutil não prejudicou, antes augmen- 

toy como se vê, à popularidade exirdordinaria da fasa de Siboit. Victor Emmanuel II nasceu em Napoles no dia 11 de novembro de isto. Digemo muito aparxonado pelas coisas milra- rés. rol sujeitando-se, com € deu regimento, a 10º dias as fadiga e privações, durante as coniseco” tivos de manobras, que adquiriu as forças pis as, cuja fala, nos ainos de sua infancia, ( re- ear por sun taude e vida. 
Muito instruido e vereado em assumptoslite- jaios, são prolundos O ses Sonhecibemos da ua. latina, Com que, ha tempos, espanto og cavaleiros dê Malta, na resposta que Mies deu ds as felicitações Os mino acharam nele uma força de von tade. muito Superior à de que dava indicios, cuando simples principe herdeiro, Tem revelado támbem Jucldo conhecimento de muitas quentes das mais importantes. O seu catamento com Helena Petrovich, prin- cera do Montenegro parece ter sido mothado pela rapida paixão que inspiraram a Victor ima elos encantos da que é hoje uma das amado ore mogas rainhas do mundo. À rainha Helena nasceu em Cotigue no dia & dé janeiro de 1875. Casou em 24 de outubro de 1856, tendo áptes feito profissão de fé catholica. cerimonia do casamento assisraim a Rai: nha, Sr D. Mia Pia e o Sr, Infante D. Afonso. Os Reis de Itália não teem lhos por emquanto: O sucessor do throno é o lho dolex.reideHes- panda, Amadeu, que herdou o título de Duque de foste e É casado com à prineera Helena de Or. ns. 

  

  

  

    

  

  

  

  

  

  

PATRÃO JOAQUIS LOPES. 
(1: centenario do nascimento) 

  Se fosse vivo, teria feito cem annos no dia 18. 
Justo é que se lhe faça um centenariosinho. Tan- 
tos lhe deveram à vida, que não é muito que c Jebremos em meia dusiá de linhas o primeiro dia 
de sua vida delle, tão cheia de dedicações, de 
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actos. heroicos, de commoventissimos romances, 
de luetas corajosas contra a Morte a cavlir as. 
ondas terríveis dessa barra do Tejo por vezes. 
enein de choleras, E 

atrão Joaquim Lopes, que morreu velhis- 
aimmo Vem Paço Arcos, junto da barra, passou 
“quasi toda a sua vida, espreitando o, céo, escu- 
tando os rumores das ondas, de ouvido sempre 
Artento para. qualquer grito de socorro ou signal 

Muitos medalhas enchiam o peito do comman- 
dante do salva vidas, Mas elle não passava d'um 
marinheiro modesto, na ardua tarefa a que se 
dedicára educando os filhos, fillando simples- 
mente, contando. heroismos na forma mais sin 
gela, como se. nada valessem. Uma alma de he- 
£oe, um espirito simples; por fora e por dentro. 
um 'santssimo velho. 

  

  

  

  

  

GRUTA DO ARTISTA NO CONVENTO DE PEDRA. 

E! uma das mais lindas estações de estio esse 
ão celebrado Convento de Pedra, ao pé de 

Alhama, no velho reino de Aragão: Parece um 
“cantinho de nossa Cintra, pela frescura, pelo sus- 
surrar de muitas fontes, pelas velhas arvores que 
crescem ao longo das compridas alamedas Gruta 
do Artista chamam a esse trecho da paizagem, 
que à nossa gravura representa. Quantos artistas, 
no remanso doce d'aquéllas sombras não actva 
riam a inspiração para formosos versos, bellos 
“quadros, misteriosas symphonias, de que à opu- 
lenta natureza seria méstra sem rival | 

     
  

  

      

CYCLISMO 

v. 
A MEXGLHEA PARA SENHORA — mANDESL   

Existe numerosos modelos de machinas para se- 
nhoras, umas teem um quadro similhante ao das 
múchinas para homem, um pouco mais baixo; 
outras teem, quadro aberto, isto é, o tubo supe- 
rior do quadro é supprimido e substituido porium 
guiro que yae ao longo do tubo inferior é o re- 

Estas ultimas machinas, as unicas que permit- 
sem deja vsar veio, ão mais faces de 
montar. Basta, para isto, passar a perna por diante. 
“do selim pela abertura [do quadro, Mis sto de 

com O mesmo peso menos solidas que as. 
inas de quadro para homem e não aconselho 

O Seu uso pará excursões ou viagem. — 
A “senhora a que ficar bem o calção eyclista, é 

ha muitas, fará sempre melhor montar uma ma- 
china de quadro. — É 

'Às senhoras preferem, (em  geral/as machinas. 
baixe, porque montam mais lciimente. Muita 
julgam Que o equilibrio é mais facil em posição ax alccede exactamente o contrário. Não ha 
tambem nenhuma razão para pôr, n'uma machina 
de senhora, o sellim muito baixo e para traz; é 
querer impbr a obrigação de se agarrar ao guiar 
dor na máis pequena subida para não ser repel- 
lida para traz pelos pedaes. 

Quanto ao Ruiador d'uma machina de senhor 
deve ser direito, ou pouco estreito, os punhos á altura do selim, Ou melhor um pouco mais acima. 
Far-se na America gajadores de madeira mais leves. 
que os de aço, e que, parece, diminuem as vibra- 
665 transmitidas ao punho do eyelista. Se esta 
vantagem é real, 0 seu emprego está bem indi- 
sado iuma machina de senhora. 5 

geral, nás grandes, excursões, a socieda: 
de ds Senhoras é recebida com prazer; mas é 
Preciso que as companheiras tenham, força bas- 
tante para não servirem de embaraço. Andar So 
lometros rebocando uma senhora representa de- 

voção que nem todos teem, 
andem, precioso para os homens pela sua 

superior velgcidade, constitue o meio mais gra- 
closo diassociar Uma senhora n'uma excursão cy- 
list RUE 

Fazem-se tandems de simples e dapla direcção: 
uns é outros teem partidários; para acompanhar 
Uma senhora, o tandem de dupla direcção é pre- 
ferivel, porque permiue ao cyelista céder à sua 
companheira, mesmo não excreitada, o logar de 
diante, onde! póde gosar 4 vontade o panorama. 
O eyciista, em geral maior é pondo o seu selim 
mais alto verá por cima da cabeça della. Alem 

o, quando quierem parar o cita facil 
mente se apea é logo que esteja em pé segura a 
“machina e ajuda a senhora a apear-se,” 

  

     

    
  

    

  

  

  

  

      

   

    

O inconveniente do tandem de dupla direcção. 
é quando os guiadores se contrariam, quando 6s 
sts voltam cada um par se ado; isto póde 
sér Um grande perigo, quando se pretende evitar subitamente um obrtdlo. 

Evidentemente era melhor que só houvessem 
tandems de direcção simples e de traz, É notavel 
que os fabricantes não pensem assim, Estou per- 
suadido que O tandem cuja direcção de diante ou. 
à de trar, podesse ser supprimida, 4 vontade, en- 
contraria compradores, 

vi 

    

  

  

  TA EA SAUDE. 
= Efeitos do velo sobre o desenvolvimento do peito)   

Ha mtas pessoas que ousam sustentar, com auducia fia da ignorância, que a velocipêdia é doa 56 para desenvolver ou membros inferiores, E'que O eso do Goro não ia dia o menor 
Os que assim pensam estão de certo embuidos da 16, ja falsidade O Dr. Lagrange (do Limo- pes) deimonistrou superio mente, gue os exercícios dia braços são os exercícios por escellencia para desenvolver 0 peito e avementar a capacidade v 

tal ou respiratória. 

  

  

veis no desenvolvimento 
do peito, são primeiro Os exercicios das pernas. que os dos bracos, porque aquelles augmentam 
mais a necessidade de respirar, porque provocam 
como sê dia, mais séde dar. 

ta sêde dar é provocada pelo trabalho eco- 
nomiso mais importante que os músculos das per- 
nas, (graças à sua massa), produzem num tempo 
dao, 

Os exercicios das peruas, solicitando a entra- 
da dum volume dar máis consideravel nos pul- 
mõés, amplficam estes orgãos, distendem-nos é 
stés, por sua vez, dilatdm a caixa ossem e mus- 
Euloga que os contem, 

EE DOI sonteneme que é tistendido pel con- 
às Creanças que correm, que saltam, que dan» 

sam a. corda OU se entregam à divertimênos do 
mesmo genero, desenvolvem muito melhor os pul- 
mões e o thotax do que Os que executam, com 
medivcre alegria, movimento» cadencidos' d'es- 
tensão, Hesão é elevação dos braços. 

De todas es machinas usadas, até hoje, na pra 
tica dos exereicios corporass, não ha outra, de cer- 
to, que seja maiê propria do que a bicyeletta para 
o desenvolvimento do pulmão. 
Admittamos, bem entendido, paraisso,queo or- 

redor está, sobre à machina,em condições de res- 
iração perfeita. e mecessario que o esforgo ou a velocidade 

não precipie esta à ponto de a tornar curta, su- 
perticial, dccelerada, incompleta. 

Uma fespiração que excede trinta movimentos. 
nam miúuto produz a tadiza e  dorido dos mus. Gulos do peito, é torna-se causa dimportante es- 
torvo pára o coração. 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

Ha uma maneira de respirar bem em bieyclerta, 
como ha Uma para respirar bem quando se corre & Ze nada, O ar deve! penetrar no pulmão pelas narinas e sabir pela boca: inspiração nasal, ex 
piração bucal, EP raro encontrar bons corredo- 
Fes êntre aqueles cuja respiração nasal é habitual: 
mente dificil Pode-se avaliar as posses d'um corredor, pela 
capacidade respiratoria por outras palavras, pela 
quantidade d'ar que elle pode armazenar nos pul 

Para respirar bem é preciso evitar uma posição, sobre o selim que difitulte a expanção thoracicas, ? preciso tambem, se se caminha com certa ra- 
pidez, com vento pela frente, inclinar a cabeça de múdo que à pressão dar exterior não se opo- 
nha é saida do ar inferior e expulsão do acido bonico, E! preciso evitar tambem — = este con- 
selho é particularmente dirigido às senhoras, = 
os atos Que apetem múlo à cintura é obsti 4 

    
  

  

   

  

  

   
2— O velo estimulando funcções digestivas 

Todo aquelle que faz eyclismo passeando ou 
vinjando, sem abusar da velocidade ou da exten- 
são do caminho, não pode ocultar que este exer- 
cicio consutue um aperitivo de primeira ordem, 
é que, mais agradavel e seguramente que todos os 
pretendidos estomachicos, abre de par em par a 
porta aos alimentos. | 

A explicação physiologica é facil: O trabalho 
das massas musculáres postas em deção augmen- 
ta o movimento desassimilador e éste pela sua. 
parte estimula a necessidade de respiração. 

  

  

Prohihemse os exercicios gympasticos, depois. das refeições importantes, para não Estonvar à aestão + do mesmo modo, se deve apontar os in- convenientes que pode trazer o andar em bieyeler= ta depois de têr comido abundantemente. ASS PS manos aliam, em si 0 tango que leve ir para o estomago, no momento em que este orgão lhe pede auxilio, para a ramiformação dos alimentos que lhe foram introduzidos asfuhe= gões desta viscera sofrerão, « em grdo tanto mais ironunciado quanto menos habitual for o exerer. 
Às experiencias demonstram que, em certos animes obrigados a correr depois dás refeições, és alimentos: passamlhes parar intestino muito depressa, isto É sem terem suficientemente sof- feio a abção chyiicante do estomago. Sabemos que, no homem, o estomigo é umor= ão muito ciprichoso, ora imuito indultente, ora múito susceptível. Cada qual deve saber côntar com elie e regular-lhe a bygiene, conforme as Suas disposições caprichos inecionaes. Quando sé viaja, é melhor fizer a principal re feição à tarde do! que no méio do dia; tem se assim o tempo necessario para digerir h$egad 
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bieyeletta na mulher 
  A velocipedia tem adveráarios. Estes são pri 

cipalmente numerosos em relação à velocipedia feminina «Comprehendo, dizia slguem cheto de 
preconceitos, que uma mulher foca equitação, por distração, ou para a saude, mas que ella ande so» bre uma“ machina que à obriga à trabalhar des. 
graciosamente, com as pernas, é de muito mão 
gosto..., € ainda ha outras considerações que Podem imterensar aos medicos.» 
À senhora convenientemente véstida, isto é com um fato apropriado ao Seu sexo, bem Astente s0- 

bre 0 selim da bicycletta, pedalândo com destre- 
a e regularidade, no é menos interessante que à amazona montida no seu rocim e galopando, alum movimento alternativo de baixo para cima é de cima para baixo. 
Quanto do mérito do exercicio do eyclo com- 

parádo com 0 do cavallo, o primeiro é principal 
ménie activo, por conseguinte mais hygienico, €, sob o ponto de vistá medico, ha máis prová 

“6 evelismo do que da guita 
inalmênte, as considerações sobre 0s perigos 

que pode oferecer à velocipedia à mulher teem 
Sido muito atenuados por Aquelles mesmos que 
os tinham primeiramente posto em evidencia, 
Assim (para citar um entre Os mais competentes) 
o dr. Tinié pronunciara-se pouco partidario da bieyeleta para. à mulher, bascando-te na penosa repercussão que podia exercer o trabalho de cers 
108 musculos sobre os orgãos da bacias não eco: nheceu prejuizo algum, mis tarde, pelo que mó. dificou a opinião depois de estudar bem o as sumpio, 
Dirse que a bicyclerta é tão funesta. 

mulher como à máchina de cozer. 
O perigo é illusorio d'ambos os lados, sempre que não exista uma trepidação constante e mudo. à atigar 6 eystema nervo, 
Mas O argumento principal à favor do vélo, diz Tunié, está em que com fatiga egual e com alfees çõês “penito-urinarias. cgutes, provocadas. pelo. movimento d'um é d'outro apparelho. trabalho do pedal do velo faz-se ao ar livre, emquanto que o:do pedal da machina de coser fáz-se em gr vez presado, n'um quarto ou numa olficina, onde a ventilação é muitas vezes má. Julgo pois diz les que o mal que pode provir da bieyelera é larg mente compensado Pes condições em que os movimentos se realisam, No excellente manual intitulado: Lar Santé par le Tricyale, o dr Jeunings refere numerosos tes- temunhos, de péssoas dignas de fé, a favor do ci- clysmo para O bello sexo. Estes testemunhos trlumpham dos prejuizos e põem de parte opt- iões. contingentes que teem por base mia idea 
Citaremos a opinião do dr. Lutand, gynecolo- gista muito conhecido: «O cyelismo moderato 

fi mulher favorece a funcção regular do apparê- 
lho stero-ovarico. Nunca Lutand verificou que o. 
evelismo produzisee qualquer. perturbação nas úulheres que o exerciam-..; Outro túnto não po- 
dia dizer da equitação, 

Eis a opinião d'Um especialista ingles Albutts «Tenho por costume aconselhar a velocipedia, 
dentro de racionaes limites, em muitos casos de 
iraqueza, pobreza de sangue, nervosismo, más die 
gestões, "entorpecimento. do fgado e em outras doença? funccionaes ainda especiaes ás senho- 

Termino citando a opinião d'uma doutora; 
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O OCIDENTE 
    

«O exercicio do cyclo é de grande valor para 
as senhoras, debaixo do ponto de vista hygieni- o, principalmente para as senhoras de certa cui de Rlspostas para nutrição e que no sentem forca, dem saule para empreender extensas €5- minhdos «As senhoras delicadas e as meninas tiram tam- tm grand proveito, com a condição de não 

  

  

Centenario do 

  

  

cio de velocidade é ns grandes caminhadas. Quan o Lodo e o ardendo dez doce beso guaorzo hnarol poe hor, conforme as aptos adquiridas des. oo oro gundo ad TRbgadnç gia arm! ado din 
dr go peieipaltento wo eva corar ER 

  

  

  

dp et não emprega bastate as forças que he a sua constituição e mantidas por urna regu- jar alimentação; é porque eli ndo gasta o que consome 04, 6 cyeliamo contribuirá para a sua acuivi- ade iatural Mas é preciso que se pratique pro- 
gressivamente, sem precipitação, dem produ: fatiga exagerado, de furo modo excitará o sy rem nervoso em vez de 0 calm 

       

  

  

  

  

nascimento. de Joaquim Lopes 

  
«Quanto ás senhoras que sofrem de doenças. 

especiaes ao seu sexo, devem ouvir, sobre Ísto, a 
opinião esclarecida d'úm medico go corrente d'és-. 

  

   
TEaport. E” preciso, quando se aconselha o eye oega” denhora, insistir na moderação, aprincip Principalmente, attendendo. que os tffitos pre 
Widicites'que podem apparecer nas principiames 
hroveem geralmente do excesso. 20s micos concordam proscrever os exerci- 

    

O PATRÃO JOAQUIM LOPES 

  

respiração nem os movimentos é não as esponha a ntairiamentos quando estiverem suada “Não duvido que venha. uma cpocha em que todas às Mies intoligentes adoptem a velocipedia pera 0s suas filhas, cujo ajatema nervoso se des- Equihibre pelas condições sociaes em que vivem. 
4 O eyelismo na mulher nervosa 

Just Luxas-Championniêre diz que uma das ra- 
zes quê excitam o nervosismo na mulher, é por-    

Actuará eificamente tambem no moral, por- 
que um exercicio muscular que prejudica, que 
excita, pode modificar o caracier e os habitos das 
mulheres que sofirem principalmente. privação 
eexercícios, e insufficiencia de meios inherentes. 
à sua actividade em vigor. 

5-0 eyelismo na mulher obesa 
O exercicio regular da bicyeleua obsta á obesi- 

dade. A É 

 



O OGUIDENTE 185 

  
  

O GYCLISMO



  

A diciage E ME ida Sei     

O OGCIDENTE 

    

        

  

Nas classes Inboriosas a obesidade não se no- ta, Encontraese nas mulheres que teem meios € que se esquivam aos trabalhos activos. Vara das fortes razões da obesidade, é a insul- ficieneia. ou », privação do exercicio muscular no a una alimenta ão muito abundante ou mal isirida à habitos hyienicos deploraveis O eyelismo combate a obesidade actiando as combitões. orgânicas, nias importa tambem, em cérta epocha principalmente quando o corpo tem sendendia a Engrosar obsotar crias severa dês no regimer, tanto, em relação à quantidade Eoro à qualidade dos ingestas o A Para prevenir a obesidade em vez de comba- à, UM exercicio moderado e regular, combi. nado com um modo de vida hygienicamentepros- Eripto, pode bastar em geral 

    

  

  

  

B=A bicyeletia na juventude e na adolescencia 

  

A bieycletta é precioso auxiliar em todas as edúdes da vida sabendo aproveitala (oO, SURSmENO, tanta vezes levado, dis de- formações do étqueleto, na juventude, cletta, cam por terra quando Just Lsicne Chamo pionmiére o estes 
emonstrou pela experiencia e pelo raciocinio que a bicycletta sendo um exercicio d'equilibrio perfeito desenvolve com certa harmonia toda à musculatura. humano, e que os melhores eyelis ás SÃO, Sob O ponto de vista plastico, homens perfeitos. Sobre sto, não ha objseção pôssivel, Não é menos verdade que ha cérto temp mentos que se ppõem ads exercícios U'ene se; ma fiventude O 
crescimento produz disposições morbidas nos aparelhos de toda à economia. O coração está Sujeito ao que se chama hyperironhia dé cresei mento. Discute se. muito hoje à haturesa dos Dsperirotin, ja O Que fôr, é preciso não forçar. exte orgão a exercicios muito violentos. O periodo de crescimento dos ossos e das sol- daduras  osseas não está terminado, dlonde uma predisposição. morbida para as ostéites, osteo” imyelites que. resultam muitas vezes do exces Os bronchios, o estomago, são muito susce 

  

  

        

  

   
  

Fei avesta edade e devem ser o alvo de continua vigilancia. É O cyclismo moderado é util, mas podé ter pe- 
  Figos Ho caso contrário. 

Deve-se recear muito as consequencias do ex- 
cesso, pela auto-imtoxicação que d'abi resulta; o excesso enverena o Orgônismo e chfraquece-o; 
“do que provem uma constituição medica partici- 
Jar menos resistente que favorece às infecções 

m certos individãos, o exagera do exbréicio produz à canseira chronica é à neurosthenia, o Espoto nervoso, 
Como luz notar o dr. Peuit, em seguida a doen. gas dnleeciosas estando os orgãos essencia pro- undamente enfraquecidos, é imprudente entre- gar-se qualquer a exercicios violentos e fatigar tes orgãos. A doença deixa muitas vezes vesti. gios profundos, suscêpriveis de se curarem no fim. de algum tempo, mas que tornam-se irremedia- Seis quando o exercicio torça os orgãos. 

  

  

  

     

74 bicycletta nas meninas 
Encontramos, actualmente, muitas meninas que seem nervos imúito antes de terem razões para os têr de que provem isso £ “Abs vozes da hereditariedade, outras da educa- são mal dirigida, a exaltação da sensibilidade Dor, leituras, prazeres divertimentos inopotunos & outras vezes, não poucas, da reação aperrenda. O melhor meio à oppôr a esta Invasão funesta do nfúso nervoso sobe os Sentimentos activos é fozer desviar este iolizo para 08 musculos, que o utilharão dé modo muto Forest ca vetdão physico é menial.-Tal era relexão qui fizemos 

  

  

  

à ima respeitável senhora que se queixava mar. — gamente dos cuidados que lhe dava sua ilha, cu- uperxcitabilidade nervosa era verdadeiro Sup- plicio. Importava fizer comprehender à menina a im- portancia da actividade phyáica, provar-lhe que o. movimento não dá somente vida aos musculos, mas que é o estimulante das grandes funeções vi: tães; que, sem elle, não pode haver — como diz Fonsagrivês, vigor, graça, nem belleza «Mas hão posso passear, me replicou : apenas dou alguns passséios, sinto-me fatigade abatida é desejo ver-me em casa, O meu corpo, magro co- É PO, mag mo vê, é muit» pesado para as minhas pernas. = Póis, minha filha, dispenso que as pernas lhe Jevem o Corpo, ande em bieyeletta, com um bo- cadinho de animo é de bos vontade, aprenderá depressa, e a breve trecho pelos movimentos dos 

   

  

    

  

membros, inferiores, que é forçada a executar a musculos hão dê ele desetvo vs foliar 
ira ob efeitos desastrosos da sedentariadade.» Eniretanto, como é Incil comprehender que unia pessoa Faca € nervosa experimente mpur= tuntes dificuldades perante um exercício phyóico ce exige serenidade sangue Fo & certo grão de tensão Halguns gruros musculares pouco aptos para supportaia durante muito. tenpo, era na- Aual, nestas condições, preparar a mena para à veloipedia por umã médicação que Tosse ao mes- mo tempo tonica e calmante do systema nervoso, é que: lhe tornasse os musculos mais revistentet À Giga 

“que não tardou por melo de kola é blu- e Frias de cura duração, cgoids de ficções 
Adquiri depressa 

  

  

  

  

  

  

  

  

  aptidão de pedalar, em, se- 
guida/a vontade de passeur é, em poucas sema: nas, o estado geral da menina experimentou me 
Ihora. sradial” acompanhada la “reapparição: da tranquilidade no ppparelho nervoio. 

  

  

  

8— Acidentes da bigyeletta 

  

Os accidêntos da! bisyeleta cbieriamso em as Condgõe prmo ém indios doentes para. quem qualquer esforço é cauja de perihos Becundo em individuos stbs. que abusafám te Cage tie genero de Exercicio O aecidentes cardiac são o mai gráves e resultam das cordas muito Tonpaste principal bRO a A intermitenias observamse a maior parte segs os individuos dice ade idem vio ara nadas dé des patio en aicavas os neoropathas, nos neurostheneos, nos gs He is O Com oc o Fora pitaçõês, consirieção. thoreiea, phenomenos de pias conti açao anita oco joão al oe Da na e POR ca GO a jaja far aneaional du uma asatoia aguda e indi vos quo mão apresentaia umerioimeno especie Alina dades o cada : CO areri-seleroso devem andar em bicyeleta cr ata pridecia estes docunes podem der Acommetwdos de verdâderos taques denginade pelo, ja consequencia é muitas vezes a marte Og Pari observou muitos casos dentes O dr e ld pr o aaa e das má encosta contra vao; Durate gun Ou Cinco, mEzes o doente apresento signdes de di latação”aorica que só desappareceram abando- apo a piece O Lad doer Speed des Nopifite O caio diam doente auerdo dinsa/ienei corta cio seguida Wo esseiso de Wii lEu Urop vigoroso pereorra frequentemente israneh de Paris a Rouen e vicenersa, isto é s6o Klome- tros em 1 horas. Um dia, genti ande pal in edação à a ar do teve uniao nsificincia corto de 14] modo iniénio que o propio. doente percébio e mesmo quem estava Progimo, À intelsidude diete s0prd era produ: Pa por uma copa valruli Sob aiinfuene id dalfangado Coração e do er: ceiso, às afecções cardiaçi latentes Podem mas pie O de Lagondr servo rparancujo Gpérto mitral se pronuneiára por |henemenos clio dolorosos tecendo ambrioimêne ide: mes de qualqueafieção organica 
ENE N IG pia card é plenemenos do curvar é de cam. sépos a da curratoal taça pá iai JÁ ido acontece 0 imBi mg Gob 6 cangnça ja febre que o acompanha, Apoz Fatigas excessivas, pode se desenvolver ui Werdude o estado plo ão que é o resido Uma outra Intoxicação pelos produetos de des assimilação e pelas sojânio nccumaladas pelo tra Baiho. musculr prolongado nos humorás do or- faniémo; ev Sting, de quem são estes penta os; cia egualint à deguinto euso de Mathieu: Um rapaz de 30 anos táre accidemes febris de: pois dPoma corrida de a horas no velodromo. Os Recidentes manifestaram-se de nojo houve he- moptjãe abundante e paipitações dólorosas, À son raBaRa SUBI a bro pe eba eea ia o quero dio dela le 54º para estos riscar de é temp. normal. Houve albumina, Espe, verve, lenomenos ygholdes cor met Tendiclares 5 a ln ouememava com à repetição do “exercício; é provavel que fosse O resuleédo descuriarinaantigas 
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O REI DAS SERRAS 

Mdmond About 
1 

mano sTAvROS. 

  

Ros homens que para aqui a trouxeram? 

strictamente lhes é necessario ; nunca perdoarei 

cando Rae 
Sao 

  

  

  

  

  

 



      
  

  

    

      

  

  

  aquinho ao era seu? 
TE de minha filha. 
= Queira tomar conta tambem do que é da sr.* 

sua filha. E então riquissima! 
= Sim, Se. 
É Estês objectos não sã 
Este sr, não é meu filho, é um allemão. Sen- 

do eu ingleza não ere natural ter um filho alle- 

  

     

pr justo: Têm portanto a sr* os seus vinte 
soil fçâncos de renda. 

— Mito aa T Um tapete para estás sr 
cima de trinta mi Irancos ? 
Ee uito, pára cimo 
Este Sbphocles é um traste a que hei de dar 

uma lição, Liogothetes, manda já preparar 0 jan- 
ido sr So pol minha Sr que doa 
milionária Eq claro que 0 sou. 
Tips que pena tereim-a tratado assim! Co- 

nhiçêe provavelmente muito boa gente em Athe- 
Ei 
“conheço Jo) ministro de Inglaterra e se al- 

guem se atrevesse Ê 
O inha srs | E conhece tambem negocian- 

tes, banqueiros 
da SÃO, quê está em Athenas, conhece 

á muitos banqueiros. 
2 Não imagina quanto me sinto feliz... Che- 

gate aguia Sophovles, é pede perdão à estas se- 
horas, 

O Soghocles rosnou umas desculpas. 
O Rei continuou: 

O o stas sem São umas ingléras muito disine 
sas, com uma riqueza de máis d'um milhão, são 
Secebidas na embaixada de Inplarerra e o irão, 
que está em Athenas, conheco todos x banqei 
dos da cidade. 
“Ora ali está! Exclamou Mes Simons. 
O fi continuou: 
É Devérias ter tratado estas sr: 

connderação. 
"DMuitó bem. disse Mess Simons. 
E rozel as até aqui com toda à Cautela. 
E para quê? murmurou Mari-Ann. 

E mem sequer lhe tocar no que era della. 
Quando à gente tem a honra de encontrar na ser- 
rã senhoras como estas, cumprimenta-as respeito: 
Samente, tras até no campo com todas as cer 
Tonias, guarda-as. com toda à circumspecção e 
olfereci-lhos delicadamente tudo quanto fôr ne- 
eessario, até que, o irmão ou o embaixador nos 
envie ut resgate de cem mi francos. 

Pobre Mei Simons! Querida Mury-Annl Es- 
ava: múlio longe de calcular. umã conclusão 
Aagelas! 

ss cu, que sabia a que patife falava, disse-lhe. 
logo: o que os téus homens me roubaram. podes 
pps de mim não sê mais pal, Sou po 
e, meu pae não tem nad, meus irmãos comem 

múita vez pão secco, no conheço banqueiros nem. 
cabaiadores = Re me vis subtenar esperando 
resgate, já te digo que tens que esperar. À 

TEsvantouse sã assembleia um murmrio de in- 
cosddidade, é x o rei pareeu quererme are: 

  Tem então para 

  

        

com toda ai 

  

    

  

  

    

  

  So assim fôr, não ficarás comigo contra tua 
vontade. Val te, “Esta. senhora” dar-techa. uma 
gêra pára deu irmão « hoje mesmo é dae 
Derdade, Entretanto, se quizeres por ahi 
ia. Ou dois tens A/serra ás tuas ordens. 
nho que não vitste. até cá, carregado com essa 
Caixa, para observares às ist E 

tEsto pequenino discurso aliviou-me, Lanceiem 
volta'dé mim um olhar cheio de satisfação, Tudo 
e pareceu multo menos terrivel, Não me pare- 
Gê Mão, passar. na dera uns dois ou tres dias, 
Calcula que, os meus conselhos não seriam 

de todo muteis é mãe de Mary Ann. À pobre se 
ahora, estava mum tal estado de excitação que 
Poderia perdela. Era capaz de nião querer pagar 
O resgate, Antes” que a Inglaterra à soccorresse, 
Seria Úno capaz. de atrabwr qualquer desgraça 
Sobre uma cabeça encantadora 

TE duabi, havia ainda a minha paixão pela bota: 
nica. À flora do Parnes é tentadora em fins de 
abril. Ha por aquelias serras cinco ou seis plan- 
tas, tão Palas quinto celebres, Uma sobretudo: a 
Bomania. pariabiis, descoberta e baprisada pelo 
sr; Bory de Saint Vincent. Como consentir uma 
tal lacuna, no meu herbario e apresentar-me no 
museu de Hamburgo sem à Bury ana variabilis? 

Respondi portao Seaeeeito! a ua hos 
condição. E quai? Has de dar-me a caixa, 
Seja, mas com uma condição tambem. 

     

      

  

  

  alidade, mas com uma 

  

  

  

  

—Dirás Has de dizer-me pora que te serve. 
Tá por istol-.. Serve-me para guardar as 

plántas que apanho. 
er pára que às queres tu? E para as ven: 
= Ora essa! Eu não sou negociante, sou um 

sabio. E 
O Rei estendew-me a mão, satisfeitissimo. 
> Bravo! À seiencia é uma coisa bella! Os 

nosos vês eram sao, os nossos netos talvez 
venham à ser. Nós e que não tivemos tempo para 
isso, E lg na tua térta fazem moito cado dos sa- 
dios? 

É Muito! E Do-lhes boni logares, hei 
TAS veres. ; agam-lhes bem 
5 agim, assim = póemlhes ás vezes umas fitinhas nos casa- 

cos? É pe tempos à tempos 
ba quêrões êntre cidades, porque todos as 
a Allemanha acontece: DA morte deiles é uma calamidade publica? 
Tom certeza. = Ora. muito estimo! Não tens portanto ra- 

a6s de queixa contra Os teus patrícios. 
É Pelo contrario! À franqueza delle é que me 

permite viajar pela Grecia. 
“E São elles que pagam. Desde ha seis mezes, 

?s então muito instruído. 
Sou doutor O 
= É ha posto mais alto na sciene Nenhum! 
TE quantos doutores ha por lá na tua terra? 
No ha com Certeza tantos como generaes 

em Athenas, 
2 bem! bem! Não roubarei à Aliemanha um 

homem tão extraordinario. Que diriam por lá, se 
soubessem que estás prisioneiro n'esta serra? 

e Duriam que era uma desgraça. a 
Tora pois Para salvar um homem assim não 

será demais um sacrficiosinho de quinze mil fran. 
os. Pega da tua caixa e vai, continua nos teus 
estudos! Feliz maneebo! VE lá quanto um título 
de doutor te augmenta à valor possoal Se fosses 
Um estupido, deixavá-te ir embora sem um cen- 
tesimo de resgate, EAD 

O Rei não quiz ouvir nem as minhas objeções 
nem as intereições de Mew Simons. Levantou a 
Sessão e apontou-nos. com o dedo para a nossa 
casa de jantar. Mau Simons declarou que estava 
Prompt à comer o jantar, mas que nunca pga- 
Bia aconta. 

Mary Ann parecia muito abatida, mas, em ple- 
na môcidada como. estava, não póude deixar de 
Soltar um grito de enthusiasmo, vendo em que. 
lindo logar nos haviam posto a mesa, 

Era um cantinho de verdura encaixado entre os 
rochedos. escuros, Uma Crva fina é apertada for- 
mava. tapetés como tapeçarias eram alleneiros é 
Tonreiros, Sobre nós estendia-se a magoificaabo- 

toda azul, Dois abutres, que pairavam lá 
muito em cima, pareciam ter sido ali postos de 
proposito para ensanto dos olhos. À um canto da Fala, uma “fonte Jlimpida como um diamante en- 

silenciosamente a taça rustica e, trasbordan- 
do, deslizava. como tonlha de prata pelo declive do monte, Estirava-se desse Tado à vista até o in- 
finito parao lado do irontão do Pemtelico, do gran- 
de palacio branco, que domina Athenas, dos oli- 
yaes sombrios, da planicie poeirenta, do dorso par- 
do do Hymeio que lembra os costas recurvadas. 
dum velho, é daquelle admiravel golfo Saronico, 
tão azul que parecia um pedaço recoriado do, 

À simplicidade com que fôra posta a mesa era 
verdadeiramente heroica: um pão negro, leite coa 
lhado, grandes azeitonas. Um odre pelludo arre- 
dondava. o. ventre ao pé duma caneca de cobre 
ingenuamente cinselada. Um queijo de ovelha 
embrulhado n'um guardanapo conservava à for- 
ima de como fora elle apertado. Cinco.ou seis al. 
faces olfereciamnos uma boa” salada, mas sem, 
tempero. i 

O Rei puztra 40 nosso dispor o seu faqueiro de 
campo, Umas colheres de pão feitas á navalha. Para tiaior luxo únhamos os garfos dos nossos 
cinco dedos Não haviam levado à tolerancia até ao ponto 
de nos offerecer carnes mas Um bello tábaco 
doirado promettia-me uma excellente digestão. 

Urm oficial do Rei foi encarregado de nos ser- 
vir é de ouvir 6 que dissessemos. Era o medonho. 
Corfiote, que sabia inglez 

Mm Simons, sem perder dentada. dirigiu-lhe 
algumos perguntas alvas. 

  

  

  

  

  

  

    

  

  

    

  

  

  

  

  

  

  

  

   

— O seu patrão julgará que lhe vamos pagar à serio um resgate de cem mil francos? 77 “É Sim, minha senhora, 
E Não conhece os inglezes. conhece. E eu tambem. Dei-me em Corfu 

“com alguns muitos distinctos: juizes.    
  

   

— Parabens. Pois esse Stavros tem que puxar 
pela pacienci 
— Encarregod-me de lhes dizer que só espera 

até ao meio din em ponto de 15 de maio.   

E se não 
Terá muita pena, mas corta-lhes os pesca- 

ços à senhora e a esta menina, E 
Mary-Ann deixou cair o boceado que levava à 

    

Dê-me ama gota do vinho, disse-me, Nas apenas melhou os beiçob deu am grito de repugmáncia “e de susto À pobte menta julgou que o vinho estara emvenenado: Tranquilisera Bebendo o copo dum trago o tenha medo disse-lhe. E pez. =pert 
“assim que vinho se conserva nos odresy Não iremos que o, torne mais agradavel, mis ainda assim, bebe-se Apesar disso, Mari: Ann ea re antes quizeram beber agua. O! bandoliro correu para à fonte e voltou eim jres pernadas em devem perceber, disse sorrinde Rei não ia envenenar pestoss de tanta & como assenhoras 1 alia se depois para mim. Senhor doutor, tenho à cormunicar-lhe que dispõe de trinia ias para terminar seus extudos e pagar o que Ie for preseripto. Voulhes a todos olnécer o Que fôr necessario para escreverem. Tuta Obrigada, disse MAS Simoni, Dag 

gil dis ponstemos no, se não etvetmon 

    

  

  

     

  

  

Rs ainda Sep 
SA policy = Deicjo-ltes essa ventora. E não querem mais 

mada de mim ? a Ono Be quarto de cama = Nando usar aos pastores lá debaixo duas horraças e armam se aqui até que chegue à poli- 
É Quero uma criada de quarto. E mbem é facil Agente a primeica mus hei quê pisar. so polia io do Joppizer “E Quers into, roupa branco, faleres,sibones tejo espelho, pentes, frascoside cheiro "Nisso Má. É muto, “Teriamos. que. mandar a NE en in Ansa só compadese de nó! Ha My 
Tin echo viporoso. respondeu Kirie Eleisan Ega O Santo eo, que mos vob visitar Cure Primentou nos cordealmente, paz sobre a erva 

aváço cheio de mel e sentou-5e ao nosso ado. riem e comam, dissê-nos. As minhas abs hip oiarecem dies a vobremesa. Aperetlhe a mão: Mv Simous e a fila voltas 
sam a cara, enjoadas. Julgavam-o um cumplicê Go indiges Pobre HormelEra seu peocader inrlocênte como dia machina bem Moatada, “Poda sun sabedoria consistia. em comer quatro ses do dia é Esfera ia dante dE dois lion como o peixe onte Cs asus Ea é um dos melhores Hades daquela oie. TE honra no presente que ee nos trouxe, Dip= seia que s abelhas haviam destilado em invi= Give alambique todos os aromas daquelas serras. o aih oiro fea pa Ion a refrescar, pegou na caneta, encheu-a. esvaioua, E bebe und de nôs todos ES OU eis Dindoleiros, acralidos pela rioxioade entraram ma sala, frade, por esprio 
de justiça, foi bebendo á saude de cada um. Ni aúbência do Rei, que estava dormindo a sesta 8 paules vinha, tum por um, soltivar O nois8 conhecimento. Os mais dados pediameme Para que lhos coniásde a minha Nisa os mala Vimidos ficavam-se atraz dos companheiros, que vinha om purfado para cima de nó. 

E as pulgas subiam sempre e a presença dos. primitivos patrões tomavam as o atrevida que 
Cheguei a tpanhor na mão umas tre ou quatto 
Eu So Gra homem ea vo baldio? Ma 
monb va Gia ram to discreta é por liso 
o om confiava as sas impressões, mas pros 
Fava mé 6om Certos sobresátos que ds nossãs 
Jia eram ommuns, opina até am lt 
que tjocavar aum desespero e que dica clara. 
aims a policia fivra nos dos súlicadore, mes 
quem nos Ha de Jivrar das pulgas?” À orou em meu Coração um sentimento cav 

  

      

  

  

    

  

  

  

  

  

  

  

  

iheiresco.' Que cu soliresse, paciencia, mas ver 

         



  

188 
    
sofiier Mary-Ann era superior do rins forças Ergo (dis reslitâmento dos Impres Era daqui O Rel deucaos esto moradaça: ra aqui vivermos socegados, Hté due paguarios Tosta resgate À vende ão É do Borabane es Cenlamon o direto de aqei estar vós: datado aqui que ara? em Medo que é ponto Es br oide? Bea cascata Pelo bina RA a Cordoba emo Ban gen CR ES 
res uma ajuda, eu t'a dou. Toi it e foto, Empurre os mas indolentes, acordei os dorminhocos sneuêl 6 ride é air dm instante toda 8 Fat com suas pilas pos 
nhaes deixou-nos, com uma docilidade de cordei o campo lim Etavamos sós com o Corte. Vre-me para mon e disto? Estamos em nossa asa. Quer que dividamos o quarto em doi É Bastace ul essi parana ode a minho barraca Deear que daria Te acomoda£e Gees o rea | TOs meu olirecimentos rão foram bem acolti- dos; O que elis, pareço, querida ora ease tudo é que e foste dormi com os sultesdoraes oc às Dulgis, O Corfote toplaudiu a combinação, que lhe e citar a vigas Ficaria domsindo Joni do minha. barra. Apenas Ceni! enre ndo Von anel de seis pés false 

    

          

      

    

    

        

    

    

     
   
     

  

   

     

    

    
  

  

(Continua), 
— se 

SCIENCIA MODERNA. 
x 

| (Se € consideravel a quantidade de carvão que diariamente se consome nas grandes fabricas dustrines, não é, sem duvida, tambem msigaif: OO cante a porção do pequena pariu de esndo que se perdem na atmosphera atrastadas polos gaze da combustão, às quaes todas revads ain | da poderiam fornecer uma quantidade muito apre | gavel de combustivel para à alimentação de cal: 
7 Aproveitor essas particulas seria realmente um Apr ps É facto de que resultaria uma immediata ceonomia 18 | Parece resolvido este grande problema, que re- presenta, sem duvida, ut grande passo tolcami. " nhar da sciencia moderma, tendo-nos sido dada a | sua solução pelo illustre engenheiro frances Mr: | Delamare Debouitevilie, Este proceso consiste em aproveitar à massa P guzósa que. se expande na atmosphera exp | elas chaminés das fabricas é constituida poe resie | duos de carvão, libertando-a de todas as impure- | sa3 que mil possai exis o Esta massa gxzosa Que em seguida. noya- — meg fornecerá o calor nbs mesmos fomos,” à, Or consegulite mo se Vê, uma econo- grande, com Squeroo é “)aÉ, Silêulndo em 820 calorias, o poder de um “ Jlogramena da misto 1.04 seja 1,080 calorias por | meto cúbico, “Podemos suppôr q/)" 51000 lilos da matéria ázosa, OU sejam 4000 de materia utilsavel pro- luzem uma tonelada de ferro fundido, trum Alto forno, UºS (O mesmo naturalmente suecederá em qualquer | outra fabricação, desde que se utilizo um procásso — análogo, | « ES Uma noticia que decerto hade agradar aos | que exploram a industria metal 

  

  

  

   
    
    
     

    

    

     
    

    

   
    

    

    

  

   

  

         

  

  

Antonio A. O, Machado. 
EEE Ss 

NECROLOGIA 

LAGARTO 
Trata-se dum espanhol, d'um toureiro dos mais Conhecidos, dos que maiores emthusiasmos rodutiram nas praças da Peninsula, tenha a pa hespanhol para uma bella hespanholda mos d'um jornal: «EI que ha escuchado palabra de Castelar, el que há oido Gayarre, declamar a Calvo, leer a Zorri. dia y ha visto toréar á Lagartijo, púede decir sim ninguna classe de reservas que no le queda nada por admirar.» 
Só tivemos O gosto de ouvir Gayarre e de ver Rafael Molina e lembra-nos que todos comnoseo de pé applaudiam com delirio, acenavam com os lenços, gritavam bravo! com enthusiasmo. 
Rafael Molina, Lagartijo, veiu muitas vezes a 

  

  

  

O OCCIDENTE. 

    

LAGARTO 
FALLECIDO, EM 26 DE JULHO DE 1900 

  Lisboa tourear na velha praça do Campo de Sant'Anna. Era com Carmona, Frascuelo, dos mais queridos do publico. Diciam os entêndedoris que Lagarto pela suar sobriedade à todos sobrelevava. da are di Sica, Retirado da arena ha bastantes annos, cortada a coleta, Rafael Molina todo se entregáta à vida. de lavrador, passando. os dias na sua fazenda” proximo de “Córdova Era homem de fino espirito. Dielle se contam muitas anedoctas de fina graça, genuinamente hespanhola, 1 Muito devoto de Nossa Senhora e muito amigo. dos pobres, morreu cheistâmente, chorado por quautos o Eonheceram e por aquelles à quem valeu em muitas desgraças 

  

  

  

  

  

Recebemos e agradecemos; 
O Syndicato Agricola, por D. Luiz de Castro. — Separiata do Boletim da leal Associação, Central Dk Aricultura Portuguieea. Lisboa, 480 “Todas às publicações que digam respeito à ag solta te para” noso pai excsnloal imo ortancia, porque é da agricultara que, segundo Jndiscurivels auetoridades no assumto cado dez Vemos esperar: e esse mtéresse sóbe'de ponto quando qualquer escripto sobre a especialidade aparece firmado por um nome cuja competencia pi de ha muito provada e demonstrado como & de D; Luiz de Castro, escriptor de reconhecido merito é notaveis aptidões, € cuja lista de trabaz 

lhos é já valiosa, Mesmo para Os que não teem interesses dire- cinmente ligados à questões agricolas é curiosa c util a leitura do, presente oputéulo. 

  

  

  Mazzolino di Poesio Portoghosi e Sivigliane, tradotte m italiano — Prospero Peragullo — Genova, 1900. 

fidelidade, todas a bellezas do ordinal 

  

   
Passos, Anthero do Quental, João Penha, Jo de Araujo, e outros E Acha-s tambem honrosamente representada a 

o É primorosissima. 

  

   
Nilo do Lisbonno — Moi deseripif de qut- es produits encoyda par Pabuttoir Mandei de sboine à Papoition Universe dz Pari igço. Mémoire desert da Pare de La abril Le: boa, 1900: nie desci ds dgonts en Execution à Lipe bonme = Lisboa, too sis folheto formam res memorias em fan ssz que à camara municipal de Lisboa fez impri- mir Com destno à exposição de Para afim de dz cidar os visitantes que demorassem a qua atteno ão sobre os productos enviados pelo mitadono; às plantas e desenhos do parque da Avenida dá Liberdade, é êde ds esgotos a cad do assim Um conhecimento mais iminuedso des: sas obras deveras importantes e que são em tuo dignas da nossa capital, Oxalá se completem sos mo tanto se deseja 

  

    

  

O Ins 
Coimbra 

no seu volume 47 este selecto boletim da ituada aggremiacão liueraria e sciêntifica de Coimbra, que sé honra de contar no numero dos seus membros os conspicuos escriptores e homens de sctencia do nosso paiz. 
Eis o summario do ultimo numero recebido + Comtributi alta storia dele provincie occidentale deitimperio romano por Francesco P, Garofalos sela Mori Pia por Antonio Manvei da Cunha Bellem:; Cranivs portuguezes (1) por Antonio Au- relio da Costa Ferreira: O angulo biortitarão dob cranios portuguezes por Agostinho Viegas da Cu nha Lucas; Rimas por Manuel da Silva Gayo. Historia da literatura portugueza por D. Carol Aichi de Vasconcellos iraducção de Alfonso Hincheri Aasvero (poesia) por Corrêa Barata: Estudos sobre Damião de (00% por Sousa Viterbo; Lioro dus obitiencias dos geraes, ete. 

  

uto — revista scientific e litleraria— Imprensa da Universidade — 1900,   

   

   
  

  

    
  

  

  
lições, praticas da, lingua portuguesa (Diario de Caturra Junior.) Vol. E (1890-4801) 6. edição. Vol, TU (1807-1898 ) — Candido de Figueiredo Livraria editor, Lisboa, 1900. “O maior elogio que se poderia fazer 4 obra do illustre. escriptor, se elle necessitasse de elogios, seria o dizer-se que o primeiro volume das suas Luções praticas se exgotou. pouco tampo depois de aparecer, e que a segunda edição desappareceu igualmente rum curto periodo, o que demonstra à evidencia a incontestável utilidade de seme- Ihante trabalho, utilidade confirmada pela accei- tação dos homens entendidos em questões de lin. gem tanto macionães como estrangeiros, so. resabindo, entre estes ultimos, philologos de re- putação universalmente formada como Hugo Sehuchardt, Meyer-Lubke, o continuador da obra do immortal Dize, ete 
A terceira edição desse volume que actualmen- appárece, juntamente com O tereeiro, vem am- inda com grande numero de textos dos mestres. dia lingua, justilicando a doutrina da obra, “às Lições praticas devem figurar indispensavel- mente ém todas às bibliothecas, é desnecessario é encarecer 0s serviços que podem prestar, 

DIGGIONARIO DAS SEIS LINGUAS 

  

  

     
    

  

  

   
ABRANOE 

France, Portugues, Mespanho, Halo, gl e Alemão 
Forma um só volume perfeitamente manuseavel e publica-se aos fasciculos de 16 paginas, 

30 réis cada fasciculo pago à entrega 
Para as provinciás ds series de 5, 1o é 20 fas- ciculos, acorescendo o porte do corréio. Estão já publicados 00 fascículos. 
“Assigna-se em todas às livrarias e na. 

EMPRESA DO OGCIDENTE 

      

Largo do Poço Novo — LISNOA 
Enviam-se. prospectos. e specimen a quem os pedi 
    Henervudos todos ou direitos de propri- edade artintion e trocadas kt 

   


